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Resumo 

A Inteligência Artificial (IA) transcendeu sua função histórica de ferramenta de automação tática 
para se estabelecer como um componente central da formulação e execução da estratégia 
empresarial. Este artigo explora a sinergia emergente entre os sistemas cognitivos e a gestão 
estratégica. Argumenta-se que a IA não é meramente um implemento tecnológico para otimizar 
processos existentes, mas uma força transformadora que redefine as fontes de vantagem 
competitiva e altera a própria natureza da tomada de decisão gerencial. Analisamos como o 
aprendizado de máquina e a análise preditiva capacitam os líderes a navegar em ambientes de alta 
complexidade, processando volumes massivos de dados (Big Data) para identificar padrões não 
óbvios e formular estratégias mais robustas. A pesquisa investiga a convergência da IA com 
modelos clássicos de gestão, demonstrando como a execução estratégica é potencializada por meio 
da automação inteligente. Conclui-se que a sinergia efetiva exige mais do que investimento 
tecnológico; demanda uma profunda reconfiguração da liderança, da cultura organizacional e dos 
modelos de governança, posicionando os gestores como curadores de insights e arquitetos de 
sistemas sociotécnicos. 

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Gestão Estratégica. Vantagem Competitiva. Tomada de 
Decisão Baseada em Dados. Transformação Digital. 

 

Abstract 

Artificial Intelligence (AI) has transcended its historical role as a tactical automation tool to 
establish itself as a central component of business strategy formulation and execution. This article 
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explores the emerging synergy between cognitive systems and strategic management. It is argued 
that AI is not merely a technological implement for optimizing existing processes, but a 
transformative force that redefines the sources of competitive advantage and alters the very nature 
of managerial decision-making. We analyze how machine learning and predictive analytics 
empower leaders to navigate high-complexity environments, processing massive volumes of data 
(Big Data) to identify non-obvious patterns and formulate more robust strategies. The research 
investigates the convergence of AI with classic management models, demonstrating how strategic 
execution is enhanced through intelligent automation. We conclude that effective synergy requires 
more than technological investment; it demands a profound reconfiguration of leadership, 
organizational culture, and governance models, positioning managers as insight curators and 
architects of socio-technical systems. 

Keywords: Artificial Intelligence. Strategic Management. Competitive Advantage. Data-Driven 
Decision-Making. Digital Transformation. 

 

1. Introdução 

O cenário competitivo contemporâneo é caracterizado por uma volatilidade, incerteza, 
complexidade e ambiguidade (mundo VUCA) sem precedentes, impulsionado em grande parte 
pela digitalização acelerada e pelo surgimento de tecnologias disruptivas. Neste contexto, a 
Inteligência Artificial (IA) emerge como a força motriz mais significativa da próxima onda de 
transformação empresarial. Historicamente, a Tecnologia da Informação (TI) tem sido vista 
predominantemente através da lente do alinhamento estratégico, onde os sistemas de informação 
são projetados para suportar ou habilitar estratégias de negócio pré-definidas. No entanto, a IA 
moderna, com suas capacidades de aprendizado de máquina, processamento de linguagem natural 
e visão computacional, propõe uma relação fundamentalmente diferente: uma relação de sinergia, 
onde a tecnologia não apenas executa, mas também informa, molda e até co-cria a própria 
estratégia. 

Esta pesquisa parte da premissa de que a interação entre a IA e a gestão estratégica é simbiótica. 
A gestão estratégica fornece o direcionamento, o contexto de negócios e os problemas críticos a 
serem resolvidos (o "porquê"), enquanto a IA oferece a capacidade analítica e preditiva em escala 
para explorar vastos conjuntos de dados (Big Data), revelando insights que seriam inatingíveis 
apenas pela cognição humana (o "como" e o "o que vem a seguir"). Esta convergência está 
forçando as organizações a reavaliar suas fontes de vantagem competitiva, movendo-as de 
eficiências baseadas em processos estáticos para vantagens baseadas na capacidade de aprender e 
se adaptar mais rapidamente que os concorrentes, um conceito que Brynjolfsson e McAfee (2014) 
chamaram de "A Segunda Era das Máquinas". 
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O objetivo deste artigo é, portanto, dissecar a natureza dessa sinergia. Investigaremos como a IA 
está impactando os dois pilares da gestão estratégica: a formulação e a execução. Na formulação, 
a IA atua como um "consultor" analítico, capaz de modelar cenários futuros complexos e 
identificar oportunidades de mercado não óbvias. Na execução, a IA atua como um "agente" de 
automação inteligente, otimizando cadeias de suprimentos, personalizando experiências de 
clientes e liberando recursos humanos de tarefas táticas para se concentrarem em atividades de 
maior valor agregado, como a inovação e o relacionamento interpessoal. 

A gestão de sistemas de informação, tradicionalmente focada na implementação robusta de 
sistemas transacionais como ERPs, encontra-aqui seu maior desafio evolutivo. A gestão de 
sistemas de IA requer um novo conjunto de competências, não apenas técnicas (arquitetura de 
dados, ciência de dados), mas também de liderança e gestão empresarial. Como aponta Davenport 
(2018), o desafio não é a falta de tecnologia, mas a dificuldade das organizações em integrar os 
insights da IA em seus processos de decisão e em sua cultura, superando a resistência e a inércia 
organizacional. 

Este estudo também abordará a necessidade de uma governança robusta para gerenciar essa 
sinergia. A introdução de sistemas de IA em processos de decisão estratégicos levanta questões 
críticas sobre ética, transparência algorítmica (explicabilidade) e viés (bias). A gestão estratégica 
deve, portanto, expandir seu escopo para incluir a governança de dados e algoritmos, garantindo 
que o uso da IA esteja alinhado não apenas com os objetivos de lucratividade, mas também com 
os valores corporativos e as regulações, como a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 

A metodologia empregada será uma revisão da literatura acadêmica e gerencial, conectando os 
pilares da gestão estratégica clássica, estabelecidos por autores como Porter (1980) e Mintzberg 
(1994), com as pesquisas contemporâneas sobre o impacto da Inteligência Artificial nos negócios. 
O foco será identificar os mecanismos específicos através dos quais a sinergia se manifesta e os 
pré-requisitos organizacionais – liderança, cultura e capacidade analítica – necessários para que 
essa interação gere valor sustentável. 

Conclui-se, em tese, que as empresas que alcançarão sucesso duradouro na era da IA não serão 
aquelas com os algoritmos mais avançados, mas aquelas que desenvolverem a melhor sinergia 
entre a inteligência humana e a artificial. A gestão estratégica deixa de ser um exercício puramente 
humano de intuição e análise limitada, para se tornar um processo sociotécnico, onde a liderança 
é medida pela capacidade de fazer as perguntas certas aos sistemas cognitivos e de traduzir suas 
respostas em ações de mercado ágeis e eficazes. 

2. A Evolução da Inteligência Artificial: De Ferramenta Tática a Componente Estratégico 

A trajetória da Inteligência Artificial no ambiente de negócios é marcada por uma profunda 
evolução, saindo de uma promessa de ficção científica, passando por "invernos" de 
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desinvestimento, até sua atual consolidação como uma tecnologia de propósito geral. Nos 
primórdios da computação, a IA, baseada principalmente em sistemas especialistas e lógica 
simbólica, era vista como uma ferramenta tática. Seu objetivo era encapsular o conhecimento de 
especialistas humanos em regras "se-então" (if-then) para automatizar tarefas de decisão altamente 
estruturadas, como a aprovação de crédito ou o diagnóstico de falhas em maquinário. O foco era 
estritamente operacional: ganho de eficiência e redução de erros em processos delimitados. 

A revolução contemporânea da IA foi impulsionada por dois fatores principais que alteraram seu 
escopo tático: o advento do Big Data e o desenvolvimento do aprendizado de máquina (Machine 
Learning), especialmente o aprendizado profundo (Deep Learning). Diferente dos sistemas 
especialistas, o aprendizado de máquina não é programado com regras explícitas; ele aprende 
padrões diretamente dos dados. Esta mudança, como destacam Brynjolfsson e McAfee (2017), é 
fundamental: passamos de máquinas que executam o que programamos para máquinas que 
aprendem o que não sabemos programar, como reconhecer imagens ou traduzir idiomas com 
precisão sobre-humana. 

Essa nova capacidade transformou a IA de uma ferramenta de automação para uma ferramenta de 
predição. A predição, como argumenta Agrawal, Gans e Goldfarb (2018), é o insumo central para 
a tomada de decisão. Ao reduzir drasticamente o custo e aumentar a precisão das predições, a IA 
permite que as empresas reconfigurem seus processos de negócio. Uma gestão de cadeia de 
suprimentos, por exemplo, deixa de ser reativa (baseada em pedidos passados) para ser preditiva 
(baseada na demanda futura prevista pela IA), otimizando estoques e reduzindo custos 
operacionais de forma proativa. 

Com o advento das Redes Neurais Generativas (GANs) e, mais recentemente, dos Grandes 
Modelos de Linguagem (LLMs), a IA deu mais um salto, passando de preditiva para geradora. A 
IA agora pode criar conteúdo novo e coeso, desde textos e imagens até códigos de software e 
designs de engenharia. Esta capacidade generativa tem implicações estratégicas diretas, pois 
permite a automação de processos criativos e de inovação, áreas anteriormente consideradas 
exclusivas do domínio humano, impactando diretamente o desenvolvimento de novos produtos e 
estratégias de marketing. 

A ascensão da "IA como Serviço" (AI-as-a-Service), disponibilizada por provedores de 
computação em nuvem, democratizou o acesso a algoritmos sofisticados. Isso significa que a 
vantagem competitiva não reside mais na posse da tecnologia de IA em si, que se tornou uma 
commodity, mas na capacidade da gestão estratégica de identificar os problemas de negócio 
corretos para aplicar a IA. A tecnologia tornou-se acessível; a aplicação estratégica e a integração 
com os processos existentes, no entanto, continuam sendo o grande desafio gerencial, exigindo 
uma forte liderança empresarial. 
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O resultado dessa evolução é que a IA não pode mais ser delegada exclusivamente ao departamento 
de TI. Quando um algoritmo de IA determina os preços dinamicamente, personaliza a experiência 
do cliente em tempo real ou decide quais mercados entrar, ele está executando a estratégia. A 
estratégia de IA e a estratégia de negócios estão, portanto, convergindo. A IA tornou-se um 
componente tão essencial quanto o capital ou o trabalho, forçando os líderes a repensarem seus 
modelos de negócio e a própria lógica de como suas empresas criam e capturam valor. 

Portanto, a trajetória da IA reflete uma migração de valor do tático para o estratégico. Se nos anos 
80 a IA ajudava a fazeras coisas da maneira certa (eficiência), a IA de hoje ajuda a escolher as 
coisas certas a fazer (eficácia estratégica). Esta mudança de escopo exige que a gestão estratégica, 
incluindo os MBAs e líderes de negócio, adquira fluência em IA, não para se tornarem cientistas 
de dados, mas para se tornarem arquitetos de organizações que integram nativamente a inteligência 
artificial e humana em seus núcleos decisórios. 

3. A Gestão Estratégica na Era dos Dados Massivos (Big Data) 

A disciplina da gestão estratégica foi historicamente construída sobre a capacidade dos gestores 
de analisar o ambiente externo e os recursos internos para formular um posicionamento 
competitivo. Modelos clássicos, como a análise SWOT ou as Cinco Forças de Porter (1980), 
forneceram frameworks robustos para essa análise. No entanto, esses modelos foram concebidos 
em uma era de "escassez de dados", onde a informação era difícil de obter, cara e frequentemente 
estática. As decisões estratégicas eram, portanto, um misto de análise baseada nesses dados 
limitados e uma forte dose de intuição gerencial e experiência passada. 

A revolução do Big Data, definida pelos "Vs" (Volume, Velocidade, Variedade), inverteu essa 
lógica. As organizações agora estão inundadas de dados, gerados a cada interação do cliente, 
transação na cadeia de suprimentos e sensor em uma linha de produção. O desafio estratégico 
mudou da obtenção de dados para a extração de significado (insights) de um volume de 
informações que ultrapassa radicalmente a capacidade de processamento cognitivo humano. A 
gestão estratégica, nesse novo contexto, torna-se menos um exercício de planejamento deliberado 
e mais um processo de descoberta e adaptação contínua, como defendido por Mintzberg (1994) 
em sua crítica ao planejamento estratégico tradicional. 

A Inteligência Artificial, especificamente o aprendizado de máquina, é a tecnologia-chave que 
torna o Big Data utilizável para a estratégia. Sem a IA, o Big Data é apenas ruído; é um custo de 
armazenamento e um passivo de segurança. Com a IA, o Big Data torna-se o ativo estratégico mais 
valioso da empresa. Os algoritmos de aprendizado de máquina são projetados para vasculhar 
petabytes de dados estruturados e não estruturados (como textos de redes sociais, vídeos ou logs 
de servidores) para identificar correlações sutis, padrões preditivos e anomalias que nenhum 
analista humano poderia esperar encontrar. 
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Essa capacidade altera a formulação estratégica. Em vez de basear o lançamento de um produto 
em pesquisas de mercado tradicionais (amostrais e com delay), uma empresa pode usar a IA para 
analisar milhões de conversas online em tempo real, identificando necessidades de nicho 
emergentes antes mesmo que os concorrentes as percebam. A estratégia deixa de ser uma "aposta" 
baseada em projeções históricas e passa a ser uma hipótese informada por dados, testada 
rapidamente no mercado e ajustada dinamicamente com base no feedback em tempo real. 

A gestão de sistemas de informação assume um papel central nesta nova era. A infraestrutura de 
TI não é mais apenas sobre manter o ERP funcionando; é sobre construir uma "arquitetura de 
dados" robusta e flexível. Isso envolve a integração de dados de fontes díspares (ERP, CRM, IoT, 
mídias sociais) em data lakes ou data warehouses que possam alimentar os modelos de IA. O 
sucesso estratégico torna-se, assim, dependente da qualidade da engenharia de dados e da 
governança de dados, garantindo que os algoritmos sejam alimentados com informações precisas 
e relevantes. 

O impacto do Big Data na gestão estratégica também se reflete na mensuração do desempenho. 
Modelos como o Balanced Scorecard (Kaplan e Norton, 1992) ainda são relevantes, mas os 
indicadores (KPIs) tornam-se muito mais granulares e preditivos. Em vez de medir a "satisfação 
do cliente" através de pesquisas anuais, a IA pode monitorar o sentimento do cliente em tempo 
real. Em vez de medir o "desempenho operacional" pelo custo médio, a IA pode prever falhas em 
máquinas (manutenção preditiva) antes que elas parem a produção. 

Consequentemente, a sinergia entre a gestão estratégica e a IA na era do Big Data redefine as 
competências essenciais da liderança. O líder estratégico moderno, formado em gestão empresarial, 
não precisa saber codificar um algoritmo, mas precisa entender fundamentalmente o que os dados 
podem revelar e quais perguntas de negócio a IA pode responder. A liderança torna-se uma 
curadoria de dados e insights, onde a intuição gerencial não é substituída, mas sim "aumentada" e 
validada pela capacidade analítica massiva da Inteligência Artificial. 

4. Sinergia na Formulação Estratégica: IA como Habilitadora da Tomada de Decisão 

A formulação estratégica é o processo pelo qual os líderes definem a visão de longo prazo da 
organização e o mapa para alcançá-la, envolvendo escolhas críticas sobre onde competir e como 
vencer. Tradicionalmente, este processo é intensivo em análise humana, suscetível a vieses 
cognitivos e limitado pela capacidade dos gestores de processar informações complexas. A 
Inteligência Artificial está reformatando este processo, introduzindo um nível de análise preditiva 
e modelagem de cenários que potencializa drasticamente a qualidade da tomada de decisão 
estratégica, criando uma sinergia direta entre a cognição humana e a artificial. 

A primeira contribuição da IA para a formulação é a capacidade de realizar análises preditivas em 
escala. Enquanto os métodos estatísticos tradicionais são eficazes em prever o futuro com base em 
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tendências lineares do passado, os algoritmos de aprendizado de máquina, como redes neurais e 
random forests, se destacam na modelagem de sistemas complexos e não lineares. Isso permite 
que os gestores simulem o impacto de decisões estratégicas (ex: entrar em um novo mercado, 
alterar a política de preços) em um ambiente virtual, testando milhares de variáveis e cenários de 
forma que seria impossível manualmente. A IA pode prever a reação provável dos concorrentes, a 
elasticidade da demanda do cliente e os gargalos na cadeia de suprimentos. 

Outra dimensão da sinergia é a capacidade da IA de identificar "sinais fracos" e padrões não óbvios 
no ambiente externo. A gestão estratégica depende de uma análise ambiental precisa (scanning). 
A IA pode monitorar continuamente milhões de fontes de dados não estruturados – como patentes 
recém-registradas, mudanças regulatórias em jurisdições estrangeiras, ou o sentimento em fóruns 
técnicos – para detectar ameaças ou oportunidades emergentes muito antes que se tornem evidentes 
para o mercado. Isso permite que a estratégia seja proativa, em vez de reativa, fornecendo uma 
vantagem de tempo crucial. 

A IA também atua como um antídoto para os vieses cognitivos que assolam a tomada de decisão 
gerencial, um campo extensivamente estudado por Kahneman (2011). Vieses como o de 
confirmação (buscar dados que confirmam crenças existentes) ou o de ancoragem (depender 
excessivamente da primeira informação recebida) podem levar a decisões estratégicas desastrosas. 
A IA, sendo fundamentalmente orientada por dados, pode apresentar uma visão objetiva, 
destacando quando a intuição do gestor está divergindo das evidências estatísticas. A verdadeira 
sinergia ocorre aqui, não na substituição da intuição, mas no seu "desafio" construtivo pelo 
algoritmo. 

O processo de levantamento de requisitos para a formulação estratégica, um pilar da gestão de 
sistemas de informação, também é transformado. Em vez de perguntar aos gestores "Quais 
relatórios vocês precisam?", o diálogo muda para "Quais perguntas estratégicas vocês precisam 
responder?". O gestor de SI, atuando como um "tradutor" entre o negócio e a IA, ajuda a estruturar 
o problema de negócio de forma que ele possa ser resolvido por um modelo de aprendizado de 
máquina, definindo as métricas de sucesso e as fontes de dados necessárias. 

A IA Generativa começa a desempenhar um papel até mesmo no brainstorming estratégico. 
Grandes Modelos de Linguagem podem ser usados como parceiros de debate (sparring partners) 
para os líderes, gerando novas ideias de modelos de negócio, propondo estratégias de marketing 
alternativas ou redigindo rascunhos de planos estratégicos. Embora a decisão final e a 
responsabilidade permaneçam humanas, a IA acelera o processo criativo e amplia o leque de 
opções consideradas pela equipe de liderança, refinando o pensamento estratégico. 

Por fim, a sinergia na formulação estratégica reside na criação de um "loop de aprendizado" 
contínuo. As decisões estratégicas formuladas com o auxílio da IA são implementadas (execução) 
e geram novos dados sobre seu desempenho. Esses dados, por sua vez, são usados para retreinar e 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 

ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 

reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

8

refinar os modelos de IA, tornando as predições futuras mais precisas. A estratégia deixa de ser 
um plano estático de cinco anos para se tornar um sistema adaptativo e inteligente, onde a 
organização aprende coletivamente (humano + máquina) com suas próprias ações, um ideal que 
Peter Senge (1990) descreveu como a "organização que aprende". 

5. Sinergia na Execução Estratégica: Automação Inteligente e Otimização de Processos 

Se a formulação estratégica define "o que" deve ser feito, a execução estratégica é "como" fazer 
acontecer. É na execução que a estratégia muitas vezes falha, esbarrando na inércia dos processos 
existentes, na alocação ineficiente de recursos e na falta de alinhamento operacional. A Inteligência 
Artificial, em sinergia com a gestão de sistemas de informação, atua como um poderoso catalisador 
para a execução estratégica, indo muito além da automação simples (RPA) para permitir a 
"Automação Inteligente de Processos" (IPA) e a otimização dinâmica das operações de negócio. 

A sinergia é evidente na transição da automação tática para a orquestração estratégica. Enquanto 
a Automação de Processos Robóticos (RPA) é excelente para automatizar tarefas repetitivas e 
baseadas em regras (nível tático), a IA adiciona uma camada de cognição. A Automação 
Inteligente combina RPA com aprendizado de máquina e processamento de linguagem natural, 
permitindo que os sistemas lidem com exceções, processem dados não estruturados (como faturas 
em PDF ou e-mails de clientes) e tomem decisões em tempo real que antes exigiriam intervenção 
humana. Isso libera a gestão para focar na melhoria contínua e na validação ponta a ponta, em vez 
de apagar incêndios operacionais. 

No setor de manufatura, por exemplo, a execução de uma estratégia de "liderança em custo" ou 
"qualidade superior" é diretamente habilitada pela IA. Algoritmos de manutenção preditiva 
analisam dados de sensores de IoT (Internet das Coisas) para prever falhas em máquinas, 
agendando paradas de manutenção antes que a quebra ocorra, reduzindo o downtime e otimizando 
o custo com manutenção. Sistemas de visão computacional monitoram a linha de produção em 
tempo real, detectando defeitos de qualidade com uma precisão muito superior à da inspeção 
humana, garantindo a conformidade com a estratégia de qualidade e reduzindo o custo do 
retrabalho. 

A execução de estratégias focadas no cliente, como a personalização em massa, torna-se viável em 
escala através da IA. No setor educacional, por exemplo, uma estratégia de "aprendizado 
adaptativo" só pode ser executada por sistemas de IA que monitoram o progresso de cada aluno, 
identificam suas dificuldades específicas e entregam conteúdo personalizado para suas 
necessidades. Isso otimiza o nível operacional da instituição, movendo-a de um modelo "um-para-
todos" para um modelo "um-para-um" altamente eficaz, algo que seria proibitivamente caro de 
executar apenas com recursos humanos. 
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A IA também otimiza a alocação de recursos, um pilar da execução estratégica e da gestão de 
custos. Algoritmos de otimização e pesquisa operacional, alimentados por aprendizado de máquina, 
podem resolver problemas complexos de roteirização de logística, gestão de inventário e 
escalonamento de força de trabalho. Em um centro de serviço compartilhado, por exemplo, a IA 
pode prever o volume de chamados e direcionar automaticamente os tickets para os analistas com 
as habilidades corretas, melhorando o nível de serviço (SLA) enquanto minimiza o custo com 
colaboradores ociosos, alinhando-se diretamente às metas do comitê de custos. 

A integração da IA com sistemas de gestão legados, como os ERPs (Protheus, RM) e CRMs, é 
onde a experiência em gestão de sistemas de informação se torna crítica. A IA não substitui esses 
sistemas transacionais; ela os "aumenta". A IA extrai dados do ERP para prever a demanda, e então 
insere suas recomendações de volta no ERP para gerar ordens de compra automáticas. Esta 
arquitetura de integração é a infraestrutura da sinergia, garantindo que os insights gerados pela IA 
sejam traduzidos em ações concretas dentro dos processos de negócio padrão da empresa. 

Finalmente, a sinergia na execução cria um ciclo virtuoso de melhoria. A execução automatizada 
e otimizada pela IA gera dados mais limpos, consistentes e granulares sobre o desempenho dos 
processos. Esses dados, por sua vez, são o combustível para treinar modelos de IA ainda mais 
precisos, levando a otimizações futuras. A execução estratégica deixa de ser um projeto de 
implementação e passa a ser um sistema operacional dinâmico, onde a melhoria do nível 
operacional é contínua e impulsionada por dados, um objetivo central de qualquer MBA em gestão 
empresarial. 

6. Modelos de Negócios Disruptivos Habilitados pela Sinergia IA-Estratégia 

A sinergia entre a Inteligência Artificial e a gestão estratégica não se limita a otimizar as operações 
existentes ou a aprimorar a tomada de decisão dentro dos modelos de negócios atuais. Seu impacto 
mais profundo e disruptivo reside na capacidade de criar modelos de negócios inteiramente novos, 
que seriam inviáveis ou inimagináveis sem a capacidade cognitiva e preditiva da IA. As empresas 
que compreendem essa sinergia não estão apenas jogando o jogo melhor; elas estão mudando as 
regras do jogo, criando novas formas de gerar e capturar valor. 

A hiper-personalização é um dos primeiros modelos de negócios habilitados pela IA. Empresas 
como Netflix e Spotify não vendem apenas conteúdo; elas vendem uma experiência curada 
individualmente. Sua gestão estratégica é fundamentada na capacidade de seus algoritmos de IA 
de analisar o comportamento de milhões de usuários para prever e recomendar o próximo item que 
o usuário desejará. Este modelo de negócios, baseado em "economia de atenção" e retenção, só é 
possível através do aprendizado de máquina em larga escala, transformando um produto de massa 
em um serviço de nicho para cada indivíduo. 
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Outra disrupção é a "servitização" de produtos, especialmente na manufatura. Fabricantes 
tradicionais de equipamentos, como motores de avião ou tratores, estão usando a IA e a IoT para 
mudar seu modelo de negócio: em vez de vender o produto (um motor), eles vendem o resultado 
(horas de voo garantidas ou "potência por hora"). A IA é o pilar dessa estratégia, monitorando o 
equipamento em tempo real, prevendo falhas (manutenção preditiva) e otimizando o desempenho. 
A gestão estratégica muda de foco, da eficiência da produção para a gestão de contratos de serviço 
de longo prazo e disponibilidade de ativos. 

A IA também permite a criação de plataformas de mercado de dois lados (two-sided markets) 
altamente eficientes, que antes sofriam com altos custos de transação. Empresas como Uber e 
iFood usam a IA não apenas para conectar oferta e demanda, mas para gerenciar ativamente o 
mercado. Os algoritmos de IA gerenciam preços dinâmicos (para equilibrar oferta e demanda), 
otimizam rotas de entrega e até mesmo preveem a demanda em bairros específicos antes que ela 
ocorra. A estratégia dessas empresas é o seu algoritmo de IA; a gestão estratégica e a gestão do 
produto de IA são indistinguíveis. 

O surgimento de negócios "AI-first" representa o ápice dessa sinergia. São empresas cuja proposta 
de valor central é um algoritmo de IA. Isso inclui desde startups que oferecem diagnósticos 
médicos baseados em visão computacional até empresas de cibersegurança que usam IA para 
detectar anomalias e prever ataques. Nessas organizações, a gestão estratégica está intrinsecamente 
ligada ao ciclo de vida do desenvolvimento do modelo de IA. A estratégia de P&D (Pesquisa e 
Desenvolvimento) foca em melhorar a precisão do modelo, e a estratégia de go-to-market foca em 
encontrar novos casos de uso para sua capacidade preditiva central. 

A IA Generativa está no limiar de criar outra onda de disrupção. Empresas estão surgindo para 
oferecer "criação de conteúdo como serviço", automatizando a geração de marketing, design de 
produtos ou até mesmo composição musical. Isso desafia os modelos de negócios de agências 
criativas tradicionais e empresas de software. A gestão estratégica nessas novas empresas envolve 
o balanceamento da capacidade da IA com a curadoria humana, criando um modelo de "centauro" 
(IA + humano) para entregar valor criativo em escala. 

Em todos esses casos, a gestão de sistemas de informação e a liderança empresarial (MBA) devem 
trabalhar em conjunto. O tecnólogo em SI é responsável por construir a arquitetura escalável 
(muitas vezes baseada em nuvem) que permite que esses modelos de IA operem 24/7. O líder de 
negócios é responsável por identificar a oportunidade de mercado, definir o modelo de receita (ex: 
assinatura, pay-per-use) e garantir que o modelo de negócios habilitado pela IA seja lucrativo, 
defensável e alinhado com as regulações do setor. A sinergia é a fusão da viabilidade técnica com 
a visão de mercado. 
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7. Desafios Éticos, Culturais e de Liderança na Integração da IA 

Apesar do imenso potencial da sinergia entre Inteligência Artificial e gestão estratégica, a sua 
implementação prática é dificultada por barreiras significativas que não são de natureza 
tecnológica, mas sim humana, cultural e ética. A falha em endereçar esses desafios pode levar a 
implementações fracassadas, perda de confiança dos stakeholders e riscos reputacionais 
significativos. A liderança empresarial, com uma visão de gestão de sistemas e processos, é 
fundamental para navegar essa transição sociotécnica complexa, garantindo que a adoção da IA 
seja sustentável e responsável. 

O primeiro grande desafio é o viés algorítmico (algorithmic bias) e a necessidade de 
explicabilidade (XAI). Os modelos de aprendizado de máquina são treinados com dados históricos, 
e se esses dados refletirem vieses humanos passados (como em processos de contratação ou 
concessão de crédito), a IA não apenas perpetuará, mas poderá ampliar essas distorções em escala. 
A gestão estratégica é responsável por garantir a justiça (fairness) dos sistemas. Isso exige uma 
governança de dados rigorosa e a adoção de técnicas de "IA Explicável" (XAI), que permitem que 
os gestores entendam por que um modelo tomou uma determinada decisão, algo crucial para a 
auditoria e a conformidade legal. 

O segundo desafio é a gestão da mudança organizacional e o impacto cultural. A introdução da IA 
frequentemente gera medo e resistência na força de trabalho, que teme a substituição de seus 
empregos pela automação. Se a IA for implementada de cima para baixo (top-down) com foco 
exclusivo em redução de custos, a cultura de colaboração será destruída. A liderança empresarial 
(MBA) deve promover uma narrativa de "aumento" (augmentation), não de "substituição". Isso 
envolve investir pesadamente em requalificação (reskilling) e criar matrizes de conhecimento que 
foquem nas habilidades complementares à IA, como pensamento crítico, criatividade e empatia. 

A ética na coleta e uso de dados é uma preocupação central, especialmente com regulações como 
a LGPD no Brasil e o GDPR na Europa. A IA é faminta por dados, e a gestão estratégica pode ser 
tentada a coletar o máximo de informações possível sobre clientes e funcionários para alimentar 
seus modelos. No entanto, isso cria um enorme risco de privacidade. A liderança deve incorporar 
os princípios de "Privacy by Design" (Privacidade desde a Concepção) na arquitetura dos sistemas 
de IA, garantindo que a estratégia de dados da empresa seja eticamente sólida e legalmente 
compatível, transformando a governança de dados em uma vantagem competitiva, e não em um 
passivo. 

A redefinição da própria liderança é um desafio. O líder tradicional, cuja autoridade se baseava na 
experiência e na tomada de decisões "por intuição", pode se sentir ameaçado por algoritmos que o 
superam em análise. Como Shoshana Zuboff (2019) argumenta em sua obra sobre o capitalismo 
de vigilância, o poder está migrando para aqueles que controlam os sistemas de informação. O 
novo líder estratégico deve ser humilde o suficiente para confiar nos insights da IA, mas sábio o 
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suficiente para saber quando questioná-los, atuando mais como um "maestro" de uma orquestra de 
inteligências (humanas e artificiais) do que como um comandante militar. 

A "caixa preta" (black box) da IA também representa um desafio de responsabilidade 
(accountability). Se um sistema de IA toma uma decisão estratégica que leva ao fracasso – como 
precificar um produto de forma errada ou otimizar a cadeia de suprimentos para o colapso – quem 
é o responsável? O cientista de dados, o gestor que aprovou o modelo ou o CEO? A gestão 
estratégica precisa criar novos frameworks de responsabilidade que reconheçam a IA como um 
ator no processo de decisão, sem abdicar da responsabilidade humana final pela governança do 
sistema. 

Finalmente, há o desafio do investimento e do ROI. Projetos de IA são inerentemente 
experimentais e podem ter longos períodos de gestação antes de gerar valor tangível. Isso entra em 
conflito com a pressão de comitês de custos por resultados de curto prazo. A gestão estratégica 
deve ter a capacidade de defender esses investimentos com base em seu valor estratégico de longo 
prazo (como a construção de uma capacidade analítica central), em vez de um cálculo de ROI 
imediato, equilibrando a exploração de novas tecnologias com a otimização dos negócios 
existentes (ambidestria organizacional). 

8. Conclusão 

A convergência entre a Inteligência Artificial e a Gestão Estratégica representa a mais profunda 
transformação no paradigma de gestão desde a revolução industrial. Este artigo demonstrou que a 
relação entre essas duas forças não é de subordinação, onde a IA simplesmente serve à estratégia, 
mas sim de sinergia. É uma interação simbiótica onde os sistemas cognitivos aumentam a 
capacidade humana de formular estratégias em ambientes complexos, e a gestão estratégica 
fornece o contexto e a governança para que a IA execute essas estratégias com uma eficiência 
operacional sem precedentes, gerando um ciclo virtuoso de aprendizado e adaptação. 

A análise da evolução da IA, de uma ferramenta tática para um componente estratégico, revela que 
a fonte da vantagem competitiva se deslocou. Ela não reside mais na posse de ativos físicos ou 
mesmo na eficiência de processos estáticos, mas na capacidade organizacional de aprender mais 
rápido através dos dados. A IA é o motor desse aprendizado. A gestão estratégica na era do Big 
Data, portanto, é a disciplina que formula as perguntas corretas, enquanto a IA é a ferramenta que 
sonda universos de dados para encontrar as respostas, muitas vezes de formas contraintuitivas. 

A sinergia na formulação estratégica foi identificada na capacidade da IA de modelar cenários 
preditivos, identificar sinais fracos no ambiente e atuar como um antídoto aos vieses cognitivos 
dos líderes. A intuição gerencial não é eliminada, mas refinada, desafiada e validada pelos dados. 
A tomada de decisão estratégica torna-se um processo sociotécnico, onde a qualidade da interação 
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entre o líder e o algoritmo define a qualidade da estratégia resultante, exigindo uma nova fluência 
em dados por parte da alta administração. 

Na execução estratégica, a sinergia manifesta-se através da automação inteligente. A IA 
potencializa os sistemas de informação legados, como os ERPs, transformando-os de sistemas de 
registro passivo em motores de otimização ativa. Seja na manutenção preditiva na manufatura ou 
na personalização adaptativa na educação, a IA executa a estratégia em tempo real, melhorando o 
nível operacional e liberando recursos humanos para tarefas de maior complexidade, alinhando 
diretamente a operação aos objetivos de redução de custos e eficiência do negócio. 

Demonstramos também que o impacto último dessa sinergia é a criação de modelos de negócios 
disruptivos. A hiper-personalização, a servitização de produtos e as plataformas de mercado 
baseadas em IA não são apenas melhorias incrementais; são redefinições fundamentais de como 
as empresas criam e capturam valor. A estratégia empresarial e a estratégia de IA tornam-se, nesses 
casos, indistinguíveis, sendo o algoritmo o próprio núcleo da proposta de valor da empresa. 

Contudo, esta jornada transformadora é repleta de desafios críticos. A gestão empresarial moderna 
deve enfrentar diretamente as questões éticas do viés algorítmico, os riscos de privacidade da 
LGPD e a profunda resistência cultural à mudança. A liderança, portanto, assume um papel central 
não como um tomador de decisões onisciente, mas como um arquiteto da cultura, um gestor da 
mudança e um guardião da governança ética da IA, equilibrando a inovação com a 
responsabilidade. 

O profissional que emerge como central neste novo paradigma é aquele que, como o perfil do autor 
deste artigo, transita fluidamente entre a Gestão de Sistemas de Informação e a Gestão Empresarial. 
É o líder que entende a arquitetura de dados e os fundamentos da IA (a tecnologia), ao mesmo 
tempo que domina a análise de custos, a liderança de equipes e a formulação estratégica (o 
negócio). Este profissional é a "ponte" humana que garante que a sinergia entre IA e estratégia seja 
efetiva. 

Em conclusão, a Inteligência Artificial não é o futuro da gestão estratégica; ela é o presente. As 
organizações que prosperarão não são as que adotam a IA como um projeto de TI isolado, mas 
aquelas que a integram no coração de seu processo decisório. A sinergia entre a inteligência 
humana e a inteligência artificial não é mais uma opção, mas a definição da própria competência 
gerencial no século XXI, determinando quais empresas conseguirão se adaptar e quais se tornarão 
obsoletas na nova economia cognitiva. 
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